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Misty e Faker

A Misty tinha cabelo ruivo, um vestido verde e apenas trinta centímetros de altura. Ela é aquilo que imaginamos quando pensamos no elfo ideal, excepto os sapatos e as orelhas pontiagudos.

O seu nome, na verdade, é Mystery, mas ela não gostava que a chamassem assim porque, na sua opinião, ela era mais uma espécie de névoa, sempre refrescante e por vezes bela, onde um mistério é duro e é quase impossível perceber se é realmente uma pessoa.

A Misty também acha que Misty é simplesmente fixe e uma abreviatura para Mystery. Quem lhe atribuiu o nome, na verdade, foram os amigos dela. Eles disseram que lhe tinham posto esse nome porque ela está sempre a entrar em casas e a destruí-las, espera até ver as reacções e depois volta a limpar tudo. Eles sempre tentaram saber porque é que ela fazia isto mas ela respondia sempre que é uma teoria que ela tinha desenvolvido, mas que não podia explicar a ninguém até ter pesquisado melhor.

A Misty vive no Pólo Norte e adora brincar lá fora com os ursos polares (ela passou grande parte da sua vida treinando-os e faz muito mais do que apenas brincar com essas criaturas peludas, brancas e perigosas) e também brinca com o seu melhor amigo Faker. O Faker é um rapaz de quem a Misty é amiga há muito tempo. Eles cozinham juntos frequentemente ou brincam simplesmente. Por estranho que pareça, eles adoram cozinhar juntos, o tempo todo, na verdade. Se um dia houver que não cozinhem juntos é porque há algo de errado.
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Faker

O Faker tem cabelo castanho, olhos azuis e adora usar camisolas e calções com t-shirts largas. Ele tem este nome, que em inglês significa fingidor, porque está sempre a enganar as pessoas.

Um dia, a Misty e o Faker estavam a cozinhar (claro!) quando decidiram ir explorar. A principio, estavam a conduzir quando viram uma mansão! Era uma daquelas mansões que se vêem nos filmes, mas nunca na vida real. O único problema é que era mesmo muito, muito escura. Era preta, mas parecia quase, quase mais escura do que preto, como se fosse uma nova cor. Eles decidiram que queriam saber quem é que vive lá, por isso conduziram até à entrada e estacionaram o carro mesmo em frente à porta principal. Saíram do carro e bateram à porta. A porta estava destrancada e abriu-se sozinha.

Quando entraram viram uma sala de cimento vazia com luzes brilhantes e uma grande chaleira preta no meio da sala com um sitio para fazer fogo por baixo. A Misty e o Faker dirigiram-se à chaleira e descobriram milhares de milhares de milhares de doces lá dentro! Bem, talvez não fossem milhares de milhares de milhares, mas havia muitos! Quando se aperceberam que estavam especados à entrada da casa há uns bons cinco minutos, decidiram investigar a casa mais a fundo. Conforme entravam, aperceberam-se, dez segundos tarde demais, que havia uma enorme rede a cair em cima deles.
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